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Parte da correspondência entre as crianças da Emef Manoel 
Barbosa e o Agrupamento Escolar Adriano Oliveira:

GRUPO 1
Olá nós vimos os desenhos da sua cidade e gostamos da 

praça, do futebol, do trem, e da foto do campo.
Queremos ver fotos dos jogadores de futebol, da bandeira 

de Portugal e da escola de vocês.
Queremos saber se vocês gostaram do nosso quadro, aquele 

que nós mandamos para vocês.
Espero que vocês tenham gostado, foi mandado com muito 

carinho.

Grupo: Vitor, Karla, Ygor, Matheus, Isaque e Geovana
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GRUPO 2
Olá, como vai?
Nós somos da 4ª série e estamos no Brasil, estado de São 

Paulo, na cidade de Osasco.
Nós criamos um blog de economia, é que nós amamos o 

nosso planeta.
Que tal vocês nos ajudarem? É fácil, é só seguir as dicas:
*Quando sair, apague a luz e não deixe a torneira vazando.
*Quando for tomar banho, só ligue o chuveiro para se enxaguar.
*Em vez de gastar energia elétrica, gaste a sua! Nunca se 

esqueça. 
um abraço consulte e siga nosso blog: 4serieesalvandoater-

ra@blogspot.com 

Grupo: Patrícia, Samuel, Kaique Adorno, Walef, Larissa, 
Luana e Paula
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GRUPO 3
Olá, quinta série. Gostaríamos de saber um pouco mais 

de vocês.
O que vocês comem no almoço e na janta? Que fruta tem aí?
Na merenda da escola, temos: 
maça, banana, pêra e mexerica.
No almoço e no jantar, comemos:
arroz, feijão, macarrão, frango, carne, ovo, salsicha, sopa, 

pizza e salada.
Um forte abraço da 4ª série E

Grupo: Robert, Bruno, Tayna, Janaina, Emanuelle, Cristian, 
Flávio, Kaique
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apresentados anteriormente neste livro, em prática pedagógica. A 
educação para a cidadania planetária é potencialmente desenvol-
vida a partir de atividades e projetos que enfatizam o pensamento 
crítico, a resolução de problemas, a tomada de decisões, a análise, 
a cooperação, a liderança e a capacidade de comunicação entre as 
crianças e adolescentes. Nesse sentido, as atividades propostas 
na gincana buscam promover intercâmbios em diferentes dimen-
sões, abrangendo quatro grandes campos de aprendizagem15:4

a) Campo da ecologia dos saberes: conhecimentos 
locais/globais
Educação do pensamento que valoriza as explicações e inter-

pretações das crianças sobre o mundo, envolvendo o conheci-
mento sobre locais e histórias distantes no tempo e no espaço, 
diversidade étnica e racial, social e ambiental. 

b) Campo do ecopercepção: sentidos e sensibilidades
Educação dos sentidos que promove a percepção sobre a com-

plexidade do mundo, permitindo a expressão através das diferentes 
formas de conhecimento e expressões artísticas (oral e escrita, mate-
mática, plástica, musical, corporal, tecnológica, midiática) – envolve 
o universo lúdico do faz de conta, dos jogos, das brincadeiras etc.

c) Campo da participação socioambiental: cuidado com a 
vida do planeta
Educação política e ética que provoca o encontro entre sujeitos 

diferentes que compartilham espaços e tempos, envolvendo as ex-
periências de fala e de escuta, de decisão coletiva, de autonomia, 
de democracia e de participação para a gestão sustentável dos 
ambientes vividos. 

15 Esta categorização foi extraída da dissertação de mestrado de Júlia 
Tomchinsky (2011), intitulada Sementes de primavera: cidadania planetária 
desde a infância.
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d) Campo da ciência ambiental: pesquisa para convivência
Educação que propicia experiências e observações por meio da 

ciência, envolvendo a observação, a investigação, a comparação, a 
análise, a discussão, a elaboração de hipótese, registros e concei-
tos criados pelas próprias crianças. 

Objetivos da gincana

Ampliar a refl exão e a prática da cidadania planetária por meio 
de atividades diferenciadas que envolvam todos os educandos e 
educadores da Emef Professor Manoel Barbosa de Souza.

Atividades propostas pelas crianças 

CAMPO INTERCÂMBIO ATIVIDADE

Ecologia dos 

Saberes
Internacional

Intercâmbio com pessoas de 

diferentes estados do Brasil e/

ou países.

Ecopercepção Entre salas

Construção de peça lúdica 

(música, paródia, poesia, mímica, 

escultura, etc. que revele a  

percepção das crianças sobre os 

conceitos e noções de cidadania 

planetária).

Participação 

Socioambiental
Entre segmentos

Desafios que estimulam 

as crianças a trabalharem 

coletivamente para a resolução 

de problemas socioambientais 

vivenciados no cotidiano escolar 

e comunitário.

Ciência Ambiental Com universidades

Reflexão sobre bullying a 

partir de filme escolhido pelas 

crianças e roda de conversa com 

universitário.
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Organização

Ao longo do primeiro semestre de 2011, uma das etapas planejadas 
para o processo de construção dos referenciais curriculares na es-
cola foi a Gincana da Cooperação, que envolveu toda a comunidade 
escolar da Emef Manoel Barbosa de Souza e parceiros(as) interna-
cionais, com o objetivo de ampliar a refl exão e a prática da cidada-
nia planetária na escola, por meio de atividades diferenciadas.

A partir das reuniões com a comunidade escolar realizadas até 
o mês de maio, foram levantadas sugestões de cronograma e de 
atividades a serem realizadas no contexto da Gincana da Coope-
ração. A proposta construída a partir das contribuições foi que 
cada educador(a) escolhesse junto à sua turma um dos conceitos, 
relevante para o projeto desenvolvido pelos(as) educandos(as) e 
desenvolvesse quatro atividades, criadas e planejadas pelas crian-
ças junto aos educadores e educadoras. Para começar as ativida-
des, as turmas iniciaram um diálogo sobre o conceito escolhido.

As atividades da gincana foram propostas pelas crianças que 
participam do PECP, sendo que a programação mais detalhada 
será construída ao longo do mês de maio com participação da 
comunidade escolar – principalmente dos representantes de sala 
eleitos pelo Projeto Sementes de Primavera.

logo da gincana
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A equipe de pesquisadores(as) do PECP teve como responsabi-
lidade contribuir com a organização da logística das atividades da 
Gincana da Cooperação, facilitando a articulação entre as crianças 
e adolescentes, demais segmentos da unidade e outros possíveis 
parceiros(as) que fortalecem ações para a cidadania planetária na 
Unidade Educacional e na comunidade.

O processo de organização da gincana contou com três momentos:

Abril/2011
Elaboração da proposta inicial da gincana pelos(as) educandos(as) 
que participam do PECP e apresentação aos demais grupos e co-
legiados da Unidade Educacional para levantar suas sugestões.

Gincana da Cooperação: Passeio no bairro 
professoras dos 2os anos com cartaz preparado 
para o ônibus
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Gincana da Cooperação. Passeio no bairro 
passando em frente à avícola

Maio/2011
Reuniões com representantes de sala e do CGC: 13 e 20 de maio 
(11h às 12h – turmas da manhã; 13h40 às 14h40 – turmas da tarde);
Divulgação da gincana no HTP (10 e 23 de maio) e na reunião do 
CGC em Ação (10 de maio);

Encontros da equipe do PECP para organização da logística e 
dos materiais da gincana: 12 e 26 de maio (18h30 às 21h30).

Junho/2011
Início da gincana;

Sistematização dos primeiros materiais da gincana. A escola de-
senvolve atividades e projetos que promovam a inclusão, a participa-
ção e a autonomia dos diferentes segmentos da comunidade escolar?



Gincana da Cooperacao
2os anos: Passeio no bairro Chegando à 
chàcara de seu Geraldo

Os diferentes segmentos demonstram valorizar a inclusão, a 
participação e a autonomia de todos(as)? 

O passo seguinte foi o início de um intercâmbio via e-mail de 
todas as turmas, do 1° ano à 4ª série – a rede municipal ainda está 
em processo de transição para o ensino fundamental de 9 anos e, 
portanto, ainda existem séries –, com o objetivo de discutir e tro-
car práticas de cidadania planetária no Brasil e no mundo, inter-
câmbio este que surgiu a partir do projeto Diálogos Transmarinos, 
em que uma turma de 4ª série da escola realiza correspondência 
eletrônica com crianças de 5ª série do Agrupamento Escolar Adria-
no Correia de Oliveira, em Avintes (Portugal), para discutir a diver-
sidade cultural na perspectiva da cidadania planetária. 
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A partir desta experiência, outras turmas se interessaram em 
participar, ampliando o intercâmbio para mais uma 4ª série e, com a 
gincana, para a escola toda, dessa vez com adultos(as) parceiros(as) 
das equipes do PECP (Instituto Paulo Freire, Secretaria de Educação 
de Osasco e Emef Professor Manoel Barbosa de Souza). As turmas 
do Mais Educação e da Escolinha do Futuro também aderiram à 
proposta, realizando inclusive uma atividade presencial de inter-
câmbio com uma atleta (judô) da Nova Zelândia.

Ainda em junho, as atividades da gincana desdobraram-se, 
resultando em diversas ações. Foi realizado um passeio dos 2°s 
anos pelo bairro, onde as crianças vivenciaram, a pé e de ônibus, 
as características do Jardim Bonança e arredores, observando as 
condições urbanas para os pedestres, o comércio local, os equi-
pamentos sociais e ainda visitaram a chácara do seu Geraldo, que 
mora há 42 anos no local, cultivando hortaliças e criando diversos 
animais.  As 4ªs séries visitaram moradores(as) do bairro, com o 
objetivo de entrevistar e trocar experiências sobre a prática da re-
ciclagem e da coleta seletiva no bairro. Conversaram com o dono 
do supermercado local, da farmácia e com o Pastor de uma igreja, 
entre outros, e tiveram uma aula de cidadania com Maria e Diva, 
artistas da comunidade que trabalham com material reciclado. 

Com o retorno das crianças à escola em agosto, estavam pre-
vistas reuniões com a comunidade escolar para construir a pro-
posta de continuidade da Gincana da Cooperação, baseada na 
programação inicial das demais atividades de intercâmbio.

3.6 - Proposta de matriz curricular do PECP

Como resultado da pesquisa e do processo de formação desenvolvi-
do junto à Emef Professor Manoel Barbosa de Souza, no município 
de Osasco, de setembro de 2009 a maio de 2011, foi possível identifi-
carmos, como já apresentamos anteriormente, diversos indicadores 
da qualidade sociocultural e socioambiental da educação. Além dis-
so, foi possível organizarmos também uma proposta de matriz cur-
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ricular que nos indicou referenciais curriculares inéditos, a partir das 
experiências realizadas e do estudo da base teórica desta pesquisa. 

Veremos, neste item, a síntese do nosso trabalho, apresentada 
na forma de uma sistematização da proposta curricular do PECP. 
Ela servirá para os subsequentes processos de implementação da 
mesma nas Unidades Educacionais de Osasco e também em ou-
tros âmbitos educativos, formais e não formais, desde que feitas 
as devidas adequações de contexto.

Vários elementos da prática e diversas referências teóricas contri-
buíram para este trabalho e foram incorporados ao longo das discus-
sões com a equipe de pesquisa e com toda a comunidade escolar. Para 
poder apresentá-las de uma maneira compreensível e que consiga ser 
aplicada na vida cotidiana das Unidades Educacionais, sugerimos a or-
ganização desta proposta em formato de uma mandala, constituída 
por desenhos geométricos basicamente circulares que nos permite 
enxergar a nossa tentativa de superação de um currículo tradicional, 
linear, dicotômico, disciplinar e hierarquizado. Ela sugere a unidade e 
a interdependência dos diversos elementos presentes no currículo da 
escola, num fl uxo contínuo, que no gráfi co é reforçado pelas setas.

Objetivamos que esta mandala seja uma referência concreta 
para a construção de outras matrizes curriculares, em diversos con-
textos educativos, formais e não formais. Ela concentra os diversos 
itinerários percorridos para chegarmos a esta matriz curricular que 
parte das relações humanas, evidenciando a natureza complexa das 
perspectivas e das possibilidades que se abrem neste sentido. 

Estamos diante da síntese de nossa caminhada, aberta a dife-
rentes interpretações e, por conseguinte, a novas teses, antíteses 
e sínteses. Ao tentar retratar a complexidade do conhecimento, a 
mandala nos mostra a complexidade da nossa própria vida e dos 
nossos desafi os educacionais, convidando-nos a enfrentar o históri-
co desafi o da inseparabilidade entre vida e conhecimento. Ela regis-
tra as permanentes aprendizagens nascidas do paciente-impaciente 
exercício da cidadania planetária que, necessariamente, passa por 
descendências, transcendências, articula e combina ciência, arte e 
política, cognição e emoção, afetividade e razão, estética e ética.
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A opção por uma mandala surgiu por meio do estudo dos ma-
teriais do projeto do Ministério da Educação do Brasil, mais espe-
cificamente uma trilogia do Programa Mais Educação (BRASIL, 
2009), que também acontece na Unidade Educacional Professor 
Manoel Barbosa de Souza, onde este Programa foi desenvolvido. 

Propomos uma reorganização das disciplinas e dos conteúdos 
escolares e educacionais, que tenha por referência o currículo in-
tertranscultural – no sentido de partir das relações humanas entre 
os sujeitos, de valorizar as suas diferentes diferenças e múltiplas 
diferenças culturais (Padilha, 2004). E buscamos um currículo 
que também seja intertransdisciplinar – que considere a intrínseca 
relação de diferentes saberes e conhecimentos, que nasçam das 
referidas relações humanas, que criem espaços para o diálogo en-
tre diferentes formas desses conhecimentos e saberes e que pro-
curem resgatar a complexidade do conhecimento, caminhando na 
direção do reconhecimento de sua totalidade. 

Além de superar a hierarquização de saberes, dos conheci-
mentos e, por conseguinte, das próprias pessoas entre si, numa 
lógica autoritária, antidialógica e excludente, observamos que 
existe, efetivamente a possibilidade de realizarmos atividades que 
incluem as múltiplas dimensões da pessoa e o exercício pleno da 
cidadania ativa desde a infância – cognitiva, psicológica, afetiva, 
corporal, estética, ética, política etc. – além de considerar as várias 
possibilidades de uma vivência/convivência que concretize uma 
educação integral, na perspectiva da cidadania planetária.

Entendemos que assim conseguimos nos aproximar de uma 
proposta que valoriza os diferentes saberes e tipos de relação, re-
organizando os conteúdos educacionais – que não são apenas os 
historicamente acumulados pela ciência – de maneira a tornar o 
processo de ensino-e-aprendizagem uma atividade que tenha sen-
tido e significado na vida dos(as) educandos(as) e educadores(as).

Para respondermos como procedemos para construirmos esta 
matriz curricular, é importante resgatarmos os itinerários que 
percorremos: a Leitura do Mundo realizada em 2010, a constru-
ção do PTA 2011 da Emef Professor Manoel Barbosa de Souza, o 
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Marco Teórico do PECP, a Reorientação Curricular do Ensino Fun-
damental (Recef), a Reorientação Curricular da Educação de Jo-
vens e Adultos (Receja), as formações e a experiência com os(as) 
educadores(as) e, por fi m, a própria trajetória do grupo de pesqui-
sa e formação deste  Programa.

Outra questão que deve ser ressaltada é que esta proposta está 
pensada, originalmente, para ciclos de formação do 1° ao 5° ano 
do Ensino Fundamental (EF) e da 1ª a 4ª série da EJA. Assim, pen-
samos a organização das mandalas nos seguintes ciclos: 1° ano, 2° 
e 3° anos e 4° e 5° anos do EF; 1ª e 2ª séries e 3ª e 4ª séries da EJA.

No caso dos 1°s anos do Ensino Fundamental, optamos por 
separá-los como um ciclo à parte, considerando as suas especifi -
cidades no novo formato do Ensino Fundamental de 9 anos. 

Movimentos

Como numa grande orquestra, em sua dinâmica criativa e mobili-
zadora de sons, ritmos, melodias e harmonias, tempos e espaços, 
ações e reações, organizamos a construção da mandala a partir de 
vários “movimentos”. 

O primeiro movimento foi considerar as realidades global e lo-
cal que, por sua inerente indissociabilidade, chamamos de reali-
dade glocal em que, simultaneamente, pensamos e agimos local 
e globalmente.  

Acompanhando esta dimensão glocal da realidade concreta, 
criada pelos grupos culturais onde os sujeitos ao mesmo tempo 
criam e vivenciam as suas experiências, e sem desconsiderar a di-
mensão do real, do imaginário das pessoas, que também infl uencia 
a realidade delas, observaremos na nossa matriz curricular setas 
em movimento, que indicam a mobilidade do conhecimento no es-
paço-tempo (transformantes-transformadas-transformadoras). Ou 
seja, conhecimento aberto em constante movimento, de rotação e 
translação em relação ao tema gerador (terceiro movimento).
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O segundo movimento foi tomar como base desta proposta 
curricular os conteúdos preliminares organizados pela Recef, que 
sugere que os 

[...] projetos interdisciplinares vão se constituindo no campo 
propício de aplicação dos conceitos trabalhados nas diferentes 
disciplinas, o que resulta, quase sempre, em demonstrações vi-
vas de satisfação e prazer pelo estudo e aprendizagem (OSAS-
CO, 2011, p. 65).

Partimos dessa proposta interdisciplinar para, posteriormente, 
ressignificá-la na direção de uma proposta intertransdisciplinar. 

No caso do gráfico apresentado, tomamos como base as disci-
plinas e os conteúdos do 1° ano do Ciclo III da Recef. No entanto, 
isto foi apenas como exercício de exemplificação. É importante 
entender que a proposta não deve se ater a estes conteúdos e 
ciclo, mas ser adaptada de acordo com os ciclos específicos e o 
contexto local de cada realidade. Na figura abaixo, as disciplinas e 
seus conteúdos são representadas em formato circular, sugerindo 
o conhecimento em movimento.
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Segundo a proposta da Recef, os conteúdos das disciplinas do 
1° ano do Ensino Fundamental, Ciclo III, a serem trabalhados são:

INGLÊS

•	 As quatro habilidades de comunicação: compreensão 
auditiva e expressão oral, leitura e escrita, dentro do 
contexto da turma e das outras áreas trabalhadas.

CIÊNCIAS

•	 Diversidade animal e diversidade vegetal: diferenças e 
semelhanças; alimentação.

•	 Interações com o ambiente e entre si: seres vivos no 
ambiente aquático e seres vivos no ambiente terrestre.

•	 Ciclo de vida do ser humano: fases da vida: bebê, crian-
ça, adolescente, adulto e idoso.

•	 Órgãos dos sentidos e percepção sensorial (olfato, au-
dição, tato, visão e paladar).

•	 Hábitos de higiene: alimentação, descanso e brincadeira. 

•	 Fenômenos naturais; ciclos da vida.

•	 Produtos de consumo cotidiano: alimentos, origem e 
modos de obtenção de alguns alimentos (granjas, hor-
tas, viveiros etc.)

HISTÓRIA E GEOGRAFIA

•	 Identidade dos sujeitos (nome, história do nome, da 
família).



211

•	 Movimentos migratórios/imigratórios, linha do tempo 
da criança.

•	 Localização geográfi ca (local da moradia, paisagens, 
vizinhanças, transformações, recursos...)

•	 Representações espaciais através de desenhos espontâneos.

•	 Casa, família, escola, lazer.

•	 Hábitos socioculturais (brincadeiras, jogos, alimentação, 
linguagens etc).

PORTUGUÊS

•	 Identidade: nome e sobrenome, escolha do nome, sig-
nifi cado do nome, origem do nome, nome simples ou 
composto.

•	 Alfabeto em forma maiúscula e minúscula, letras iniciais 
e fi nais, tamanho de palavras e quantidades de letras.

•	 Nomes masculinos e femininos, apelidos, palavras que 
rimam com os nomes.

•	 Refl etir sobre unidades linguísticas: letras e sílabas, fo-
nemas, palavras, frases.

•	 Pontuação e paragrafação.

•	 Ritmo, rima, sonoridade, entonação, verso e estrofe.

•	 Alfabeto cursivo.

•	 Uso do dicionário.

•	 Temporalidade e causalidade.

•	 Sequências narrativas, descritivas, expositivas e dialogais.

•	 Elementos da coesão e coerência.
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•	 Apreciação de textos literários.

•	 Figuras de linguagem.

•	 Concordância verbal e nominal.

ARTES

•	 	 Figuras humanas, autorretrato, exploração dos ele-
mentos do corpo, silhueta.

•	 Bichos: suas características específicas, bichos imagi-
nários, criaturas imaginárias.

•	 Figuras humanas e bichos: suas características especí-
ficas, em movimento, com idades diferentes, expressas 
pelo desenho, pintura, formas tridimensionais (com 
massinhas, sucatas).

•	 Exploração de gestos e movimentos corporais, em dan-
ça e jogos de improvisação ou faz de conta.

•	 Exploração de sonoridades (sons dos animais, vozes 
diversas, sons retirados do próprio corpo batendo pal-
mas, as mãos sobre o corpo etc.), cantigas com temas 
de bichos e que falem sobre as figuras humanas.

•	 Contação de histórias.

•	 Leitura de imagens retiradas de revistas com diferentes 
figuras humanas e bichos.

•	 Leituras de obras de épocas diversas em diferentes cul-
turas retratando os bichos e figuras humanas. 

•	 Acesso a concertos de música, peças teatrais, espetáculos 
de dança e exposições.
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MATEMÁTICA

•	 Números.

•	 Números naturais.

•	 Noção de número natural e suas relações: contagens, 
ordenação.

•	 Ideia de números inteiros e fracionários.

•	 Sistema de numeração decimal: trocas na base 10, uni-
dade, dezena e centena.

•	 Agrupar e desagrupar na base 10.

•	 Operações com números naturais – cálculos mentais 
simples: adição, subtração, multiplicação e divisão.

•	 Regularidades.

•	 Sequências.

•	 Espaço e forma.

•	 Orientação espacial, pontos de referência e plantas baixas.

•	 Grandezas e medidas.

•	 Comparação de valores em R$, comprimento, massa, 
capacidade, temperatura e tempo.

•	 Estatística.

•	 Fichas, gráfi cos e tabelas simples.

EDUCAÇÃO FÍSICA

•	 Manifestações corporais e gestuais culturais.

•	 Esportes.



3. Educação integral e currículo Intertransdisciplinar em Osasco: referenciais e possibilidades 

•	 Brincadeira.

•	 Dança.

•	 Conhecimento do corpo.

•	 Contexto histórico social e geográfico.

•	 Diversidade.

•	 Cooperação.

•	 Assumir-se como sujeito.

•	 Cultura corporal.

•	 Gênero.

	
Na sequência, o terceiro movimento foi definir, a partir da Lei-

tura do Mundo (no caso da Emef Professor Manoel Barbosa de 
Souza, realizada em 2010), um tema gerador para os trabalhos do 
PECP na UE, que foi a “construção de uma identidade cidadã pla-
netária”. Este tema gerador também foi incorporado pela comuni-
dade escolar para a elaboração do PTA 2011 (cidadania planetária 
ver p. 135 ) e é apresentado aqui na mandala como referência para 
os trabalhos docentes e como orientador para a reorganização 
dos conteúdos a serem trabalhados no currículo da escola.
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O quarto movimento foi incorporar a proposta de reorganiza-
ção do conhecimento a partir dos sistemas de relações, cuja base 
teórica foi apresentada anteriormente neste livro. De modo resu-
mido, são eles: o sistema cultural produtivo (meios de produção e 
de forças produtivas), associativo (constituído pelo direito e pela 
burocracia de cada sociedade) e simbólico (constituído pela ci-
ência, pela arte, pela religião e por todas as formas de captação, 
interpretação, representação e expressão do mundo).

Assim, tentamos reorganizar o conhecimento, não mais utili-
zando a referência das disciplinas e apenas os conteúdos científi-
cos. Para além da interdisciplinaridade, reagrupamos os conheci-
mentos e saberes de modo mais abrangente, envolvendo outras 
dimensões como, por exemplo, o resultado dos intercâmbios 
intertransculturais entre as pessoas, os saberes da comunidade, 
suas diferenças culturais, suas semelhanças, seus desejos, seus 
sonhos, utopias, realizações etc. 

Esclarecemos, todavia, que também esses sistemas de relações 
são uma escolha feita, não aleatória, como qualquer outra forma de 
agrupamento das disciplinas e/ou áreas do conhecimento. Portan-
to, também correm o risco de não dar conta da realidade e do real, 
como já analisamos acima. Na verdade, a busca da totalidade com-
plexa do conhecimento é, para nós, uma utopia, não uma pretensão 
arrogante. E é justamente isso que nos permite caminhar com hu-
mildade nessa direção, criando novas permeabilidades e relações 
entre as pessoas, seus saberes e seus conhecimentos. E isso procu-
ramos demonstrar no movimento das novas setas, na inter-relação 
das vivências da comunidade escolar com os projetos e com outras 
ações da escola (quarto e quinto movimentos, respectivamente). 
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O quinto movimento foi agregar as vivências já realizadas 
pelos(as) professores(as) no cotidiano escolar, além de outras 
sugestões/possibilidades de atividades, representados nas setas 
que circundam os sistemas de relações. Isto contribui para inte-
grar a teoria e a prática, num movimento dialógico que desdobra 
no replanejamento dos conteúdos, sempre tendo em conta a rea-
lidade local e as experiências da comunidade. 

Os conteúdos da tabela abaixo estão representados pelos nú-
meros correspondentes na Mandala.

PROPOSTAS DE VIVÊNCIAS

Quem sou eu

1 Autoavaliação

2 Dinâmicas de socialização

3 Desenho/pintura do corpo/silhueta

4 Pesos e medidas do corpo e em relação ao espaço

5 Experiências sensoriais

6 Pesquisa de nome origem

7 Exposição e apreciação dos trabalhos das crianças

Minha família

8 Pesquisa da origem familiar (construção de árvore genealógica)

9 Entrevistas com familiares

10 Pesquisa de brincadeiras com familiares

11 Convidar a família para conhecer a rotina da sala

12 Pesquisar os talentos e ofícios dos familiares

13 Convidar os familiares para compartilhar os saberes

Comunidade da vida

14 Pesquisar as religiões do bairro

15 Campanhas de mobilização

16 Construção de maquete e planta baixa
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17 Pesquisa com funcionários sobre alimentação e desperdício na escola 2008

18 Cultivo de hortas e viveiros de mudas

19 Coleta seletiva e reciclagem; organização do material e estudo do 
impacto no ambiente e da economia e renda da reciclagem

20 Compostagem e estudo do tempo de decomposição do lixo

21 Caminhadas para observar e estudar o bairro

22 Entrevistas/depoimentos de moradores

23 Trabalhos de campo: parques, museus, comércio

24 Pesquisa: festas, jogos, comércio, aspectos positivos e negativos do bairro

25 Intercâmbio com crianças de outras escolas, estados, países

26 Corresponsabilidade no cuidado do espaço escolar

27 Produção de cartas e jornais de sala – compreensão e resolução 
de problemas

28 Assembleia de classe

29 Realização de brincadeiras nos intervalos, conduzidas por 
funcionárias

30 Divulgação do trabalho de toda a comunidade escolar para o(a) 
aluno(a); corresponsabilidade na organização – projeto limpeza

31 Intercâmbio entre salas

32 Jornal da escola – associado à rádio

Outras vivências

33 ...

34 ...

35 ...

O sexto movimento foi incorporar os diversos projetos e ações 
que acontecem na escola. Isto complementa a etapa anterior das 
vivências, incluindo, em uma dimensão, os projetos das diferen-
tes esferas governamentais (municipal, estadual e federal); em 
outra, os projetos da própria escola e, por fi m, as instâncias e 
espaços de participação escolar (CGC, APM, HTP, Conselho de 
Classe, Assembleias etc.).



Encontro da equipe de trabalho da EMEF 
Professor Manoel Barbosa de Souza
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Projetos realizados na EMEF 
Professor Manoel Barbosa de Souza

1 - Projetos Desenvolvidos pela Equipe da UE 
 

Projeto Alfabetização Significativa 
Este projeto foi realizado inicialmente com turmas de 1º ano, 

partindo para alunos(as) com difi culdade de aprendizagem que se 
encontram nos anos seguintes, buscando alcançar o objetivo de 
alfabetizar a todos, construindo com o(a) aluno(a) um aprendiza-
do em que adquira informações, habilidades, atitudes e valores, a 
partir do seu contato com a realidade. 

 
Projeto Paz (Escolinha do Futuro)

O projeto foi desenvolvido pelo professor de educação física, 
devido ao excesso de brigas que ocorriam durante o intervalo, 
buscando uma melhor convivência entre os alunos. A avaliação 
era feita pelos(as) professores(as) e alunos(as), avaliando sempre 
o comportamento da classe, e a melhor sala era contemplada. 

 
Projeto Poemas e Poesias (Encontro de Literatura)

O objetivo desse projeto é que o(a) aluno(a) observe, compreenda e 
desenvolva a capacidade de ler, interpretar e reconhecer a lingua-
gem utilizada nas poesias e poemas, como rimas, estrofes, ver-
sos, podendo também elaborar o seu próprio poema, ampliando 
assim o seu conhecimento. 

 
Projeto de Educação Física – Circuito de brincadeiras

O objetivo desse projeto é propiciar ao(à) aluno(a) o desenvol-
vimento de sua capacidade de pensar, agir, participando de ativi-
dades corporais, respeitando regras e ao próximo, adotando há-
bitos saudáveis, esquecendo da violência por meio dos esportes. 
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Projeto Cidadania 
O objetivo desse projeto é direcionar o(a) educando(a) à aceitação 

de si próprio e ao outro(a) como ele(a) é, e conscientizá-lo(a) so-
bre seus direitos e também deveres, dentro da sociedade em que 
vive, proporcionando seu desenvolvimento individual e social. 

 
 

2 - Projetos do Poder Público
 

2.1 - MUNICIPAL
 

Sala de Apoio à Inclusão (SAI)
Este grupo de trabalho com alunos(a) com deficiência, trans-

tornos globais de desenvolvimento ou altas habilidades, buscam 
integrar o aluno ao meio, elaborando e organizando recursos pe-
dagógicos que auxiliem os(as) alunos(as) e professores(as) na sala 
de aula.

 
Sala de Apoio Pedagógico (SAP)

Com trabalho didático diferenciado para garantir ao(à) aluno(a) 
o direito a estratégias específicas de aprendizagem de acordo com 
suas necessidades de desenvolvimento durante o percurso escolar. 
O apoio pedagógico ocorre de forma contínua, no desenvolvimento 
das aulas regulares e de forma complementar ao longo do ano letivo. 
As aulas de apoio pedagógico são elaboradas por meio de propostas 
pedagógicas pelo(a) professor(a) da classe, pelo(a) professor(a) da 
SAP e pela coordenadora pedagógica da Unidade Escolar. 

 
Projeto Lego 

O objetivo deste projeto é proporcionar um ambiente escolar 
de aprendizado diferenciado e atrativo às crianças, com atividades 
mais envolventes e interdisciplinares. O lego estimula o desenvol-
vimento da criatividade, criação de projetos relacionados com o 
mundo real, bem como o desenvolvimento da capacidade de rela-
cionar-se com o outro, o trabalho em equipe, a ética e a cidadania. 
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 Projeto Escolinha do Futuro 
O objetivo deste projeto é a ampliação da permanência do(a) 

aluno(a) na Unidade Educacional com o uso adequado do tempo 
e a integração social das crianças matriculadas no Ensino Fun-
damental Regular Municipal, em horário de contraturno escolar, 
por meio de atividades físicas, artísticas culturais e educacionais, 
tendo como meta a formação básica do(a) cidadão(ã) e das suas 
potencialidades individuais, utilizando como ferramenta o espaço 
de convivência, para a prática dos valores do companheirismo e 
da organização em equipe. 

Programa Ciência Hoje de Apoio à Educação
Tem como proposta a mudança de postura de alunos e professo-

res, a partir da alfabetização científi ca, proporcionando uma vivência 
prática da ciência no cotidiano dos alunos. O programa atua na for-
mação docente como meio facilitador do planejamento das atividades 
escolares e do desenvolvimento dos conteúdos programáticos, de for-
ma que os(as) professores(as) estejam amplamente amparados(as) a 
promover o enriquecimento educacional e atender especifi camente 
aos interesses dos(as) alunos(as) no ensino de ciências. 

 
Programa Recreio nas Férias

O objetivo é promover o desenvolvimento de atividades educa-
cionais, recreativas e culturais para crianças da rede pública muni-
cipal no recesso escolar do mês de julho e nas férias de janeiro, du-
rante uma semana, ocupando o tempo das crianças em férias com 
brincadeiras, práticas esportivas, atividades culturais e passeios. 

Escola Vai para Casa
O programa propõe a implementação da metodologia inova-

dora de visitas às residências dos(as) alunos(as), que auxiliam no 
desenvolvimento de novas redes de sociabilidade para construção 
de canais de mediação mais consistentes, pensando na comuni-
dade como espaço educativo heterogêneo, em que todos apren-
dem como partilhar saberes e recursos.
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O programa vai além da questão pedagógica, considerando 
que as dificuldades de aprendizagem dos(as) alunos(as) têm cau-
sas variadas, podendo ser de origem psicológica, condições de 
vida, moradia, médicas etc. Contempla esforços estratégicos para 
fortalecer o comprometimento da família e comunidade no apoio 
do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos.

Salas de Informática
Atendendo aos(às) alunos(as) de 1º ao 5º anos das Emefs e EJA, 

as aulas nos laboratórios de informática são uma ferramenta de 
apoio aos conteúdos ministrados em sala de aula.

As aulas nos laboratórios de informática são um recurso peda-
gógico que contribui para o desenvolvimento da coordenação mo-
tora, atenção, levantamento de hipóteses e resoluções de proble-
mas, leitura e escrita em múltiplas linguagens, além de promover 
a vivência de comportamentos cooperativos, preparando os(as) 
alunos(as) para uma sociedade informatizada, garantindo assim o 
seu direito ao acesso às novas tecnologias.

Projeto Sementes de Primavera
Este projeto tem o objetivo de promover a cidadania desde a 

infância por meio da participação e formação, por representação, 
dos(as) educandos(as) no processo de construção do Projeto Eco-
-Político-Pedagógico nas escolas da rede municipal de osasco.

Opeja
O Opeja é desenvolvido no âmbito da elevação de escolari-

dade de jovens e adultos (EJA), do ensino profissionalizante, da 
requalificação profissional, da inclusão de jovens no mundo do 
trabalho e da economia solidária. Os projetos trabalham sempre 
na perspectiva de integração dos saberes técnicos e formais com 
o conhecimento prático da realidade, numa perspectiva de desen-
volvimento pleno e libertador dos trabalhadores dos participantes 
de suas ações.
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2.2 - FEDERAL

Programa Mais Educação
O Programa Mais Educação, criado pela Portaria Interministe-

rial n.º 17/2007, aumenta a oferta educativa nas escolas públicas 
por meio de atividades optativas que foram agrupadas em ma-
crocampos, como acompanhamento pedagógico, meio ambiente, 
esporte e lazer, direitos humanos, cultura e artes, cultura digital, 
prevenção e promoção da saúde, educomunicação, educação 
científi ca e educação econômica.

Pró-Jovem
O Pró-Jovem Urbano tem como fi nalidade primeira proporcio-

nar formação integral aos jovens, por meio de uma efetiva asso-
ciação entre:

•	 Formação Básica, para elevação da escolaridade, ten-
do em vista a conclusão do ensino fundamental;

•	 Qualificação Profissional, com certificação de for-
mação inicial;

•	 Participação Cidadã, com a promoção de experiência 
de atuação social na comunidade.



Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da criança, 
ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos sentidos 

e percepções), desenho, pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, plantas e 
animais) que moram juntos (contagem), 

desenho própria casa;

Casa da família (quem mora comigo?)-desenho da 
família e da casa, figuras humanas, de animais e 

plantas (planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de objetos 

dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos vivem 
comigo (gênero), diferenças e semelhanças entre as pessoas, 

diversidade, agrupamento de pessoas, manifestações 
corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 

08

09

10

11
12 13

01

02

03

04

05

06

07

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30 31 32

projetos de poder público
(municipal, estadual e federal)

outras ações comunidade:
cgc, htp, parada pedagógica,

conselhos....

projetos da escola

sis
te

ma cultural produtivo

si
st

em
a 

cu
lt

u
ra

l 
si

m
bó

li
co

sistem
a cultural associativo

artes

po
rtu

g
u

ês

in
glês

história

geografia

educação física
m

at
em

át
ic

a

ci
ên

ci
as

conteúdos RECEF conteúdos RECEF

co
n

teú
d

o
s R

EC
EF

co
n

te
ú

d
o

s 
R

EC
EF

co
nte

údos 
RE

CE
F

conteúdos RECEF

conteúdos RECEF

Para Quê?
Construção de Identidade

Cidadã Planetária
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Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da criança, 
ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos sentidos 

e percepções), desenho, pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, plantas e 
animais) que moram juntos (contagem), 

desenho própria casa;

Casa da família (quem mora comigo?)-desenho da 
família e da casa, figuras humanas, de animais e 

plantas (planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de objetos 

dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos vivem 
comigo (gênero), diferenças e semelhanças entre as pessoas, 

diversidade, agrupamento de pessoas, manifestações 
corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 
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3. Educação integral e currículo Intertransdisciplinar em Osasco: referenciais e possibilidades 

O sétimo movimento foi, a partir das diversas etapas ante-
riores e considerando o tema gerador, reorganizar as disciplinas 
e conteúdos da Recef de uma maneira intertransdisciplinar. Ou 
seja, há uma relação dinâmica e constante entre as disciplinas, en-
tre os respectivos conteúdos e incluindo, agora, outras dimensões 
para além do conhecimento científi co, como já dissemos antes. 
No caso específi co do tema gerador escolhido – a “construção 
de uma identidade cidadã planetária” –, as disciplinas foram rea-
grupadas em torno de três esferas dessa identidade: “Quem sou 
eu”, “Minha família” e “Comunidade da vida”. Isso nos permitiu 
reorganizar a matriz curricular, levando-se em conta todas as di-
mensões desse novo currículo, que, assim, reorganiza as próprias 
metodologias de ensino, a didática de sala de aula, as práticas 
eco-político-pedagógicas dos professores, e, portanto, ressignifi -
ca a ação pedagógica na perspectiva de uma educação integral 
cidadã e planetária.

Por fi m, apresentamos a Matriz Curricular do PECP na sua in-
tegralidade. Com ela, esperamos contribuir de modo efetivo com 
a reorientação do currículo da escola, lembrando que o tema ge-
rador, os conteúdos e as vivências apresentados partem de uma 
realidade específi ca. Portanto, devem servir apenas como referên-
cia/sugestão para a sua reelaboração em outras circunstâncias.



229

realidade glocal

Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da 
criança, ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos 

sentidos e percepções), desenho, 
pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, 
plantas e animais) que moram juntos 

(contagem), desenho própria casa;

Casa da família (quem mora 
comigo?)-desenho da família e da casa, 
figuras humanas, de animais e plantas 

(planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de 

objetos dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
pessoas, manifestações corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 

cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
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realidade glocal

Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da 
criança, ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos 

sentidos e percepções), desenho, 
pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, 
plantas e animais) que moram juntos 

(contagem), desenho própria casa;

Casa da família (quem mora 
comigo?)-desenho da família e da casa, 
figuras humanas, de animais e plantas 

(planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de 

objetos dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
pessoas, manifestações corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
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realidade glocal

Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da 
criança, ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos 

sentidos e percepções), desenho, 
pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, 
plantas e animais) que moram juntos 

(contagem), desenho própria casa;

Casa da família (quem mora 
comigo?)-desenho da família e da casa, 
figuras humanas, de animais e plantas 

(planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de 

objetos dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
pessoas, manifestações corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 

cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
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realidade glocal

Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da 
criança, ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos 

sentidos e percepções), desenho, 
pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, 
plantas e animais) que moram juntos 

(contagem), desenho própria casa;

Casa da família (quem mora 
comigo?)-desenho da família e da casa, 
figuras humanas, de animais e plantas 

(planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de 

objetos dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
pessoas, manifestações corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
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Construção de Identidade
Cidadã Planetária

Realidade Glocal (local + global)

indicação do movimento e da 
dinamicidade do conhecimento 
e da realidade.

Projetos da UE, do poder público 
e instâncias de participação da 
comunidade escolar.

propostas de vivências 
realizadas/sugeridas pela 
comunidade escolar

Reorganização dos conteúdos 
interdisciplinares numa proposta 
intertransdisciplinar.
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Conclusão

Ao fi nalizarmos este livro, o fazemos com o sentimento de dever 
cumprido. Vimos aqui o resultado de um trabalho árduo, coletivo 
e efetivamente participativo, como não poderia deixar de ser por 
todas as características do Programa Educação para a Cidadania 
Planetária. O que o leitor encontrou foi a mais fi el tradução das 
contribuições dos vários sujeitos participantes deste processo de 
pesquisa e formação, respeitadas as suas específi cas atribuições e 
possibilidades de intervenção no decorrer do Programa. 

Consideramos que um passo importante foi dado na dire-
ção de um currículo mais inclusivo, construído a várias mãos e 
superando dicotomias históricas que fragmentam saberes e co-
nhecimentos, negando uma educação que realmente busque o 
exercício da cidadania planetária. E não se trata de formar para 
a cidadania, mas, efetivamente, de permitir o seu exercício por 
cidadãos e cidadãs de direito e de fato. 

Tivemos em Osasco o cenário mais propício para a realização 
da primeira importante etapa deste Programa, que outras etapas 
exigirá porque só conseguimos mudar a cultura da fragmentação 
do conhecimento, da não participação e da hierarquização dos sa-
beres e das pessoas a partir de processos educativos duradouros, 
continuados e participativos. Mesmo sabendo dos enormes de-
safi os que ainda temos pela frente para alcançarmos a efetivação 
do exercício da cidadania planetária numa dimensão mais amplia-
da e mais profunda, expressamos nossa alegria e satisfação por 
fazermos parte desta experiência, com a clareza de que avanços 
importantes foram obtidos até agora. 

Este Programa foi uma demonstração concreta de que uma ou-
tra educação é possível e necessária para uma vida produtiva e sau-
dável, entrelaçando os aspectos sociais, ambientais e econômicos 
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que contribuem para uma vida melhor. Este Programa só foi possí-
vel porque soubemos articular medo e ousadia, conforme nos ensi-
na o educador Paulo Freire: construímos um movimento de ruptura 
com antigas práticas educacionais, daí o medo de abandoná-las, e 
propusemos a coragem que nos lançou na direção do desafio de 
abraçar o novo como possibilidade de criar e compartilhar com tan-
tos outros sujeitos sociais o produto da criação coletiva.

Ao concluirmos este livro e nele apresentarmos o resultado 
possível, até agora, de nossas reflexões, sugerimos uma nova ma-
triz curricular, por um “outro currículo possível”, que dialoga com 
outras matrizes curriculares até agora praticados e que nasce de 
nossas aprendizagens deste processo. Isso inclui o relato de nossas 
aprendizagens parciais nos Diálogos Transmarinos, os registros de 
nossas vivências e convivências nas Leituras do Mundo e na Ginca-
na de Cooperação que realizamos, o conjunto de informações aqui 
relatadas sobre o nosso processo formativo e os indicadores da 
educação para a cidadania planetária, construídos nesta pesquisa. 

Sentimo-nos felizes por mais estes passos dados, que certa-
mente contribuíram para a efetivação de uma educação de qua-
lidade social em Osasco, que serve de referência para outros 
municípios, inclusive de outros países, com os quais também dia-
logamos e aprendemos neste Programa. 

Ensinamos e aprendemos, todas e todos, neste processo: 
os(as) participantes da Emef Professor Manoel Barbosa de Souza, 
da Secretaria de Educação de Osasco (SE) e do Instituto Paulo 
Freire: comunidade, educandos(as), familiares, professores(as), 
equipe gestora, equipe da SE e equipe do IPF – que se mantiveram 
em diálogo franco e fraterno durante todo o desenvolvimento do 
Programa Educação para a Cidadania Planetária. E isso nos convi-
da ao renovado desafio de conciliar a compreensão do significado 
da expressão e a prática cotidiana para uma vida sustentável. 

Como vimos, a pesquisa apontou também a necessidade de 
inclusão, no currículo da escola, de temas relacionados ao conhe-
cimento da Terra e da humanidade como integrante do planeta, 
constituindo-se numa totalidade articulada, ou seja, Terra e 
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humanidade como unicidade. Relações horizontais, sustentabili-
dade do planeta e das pessoas, direitos fundamentais, economia 
solidária, consumo sustentável, entre outros, foram apenas algu-
mas das temáticas levantadas pelos participantes do projeto para 
uma proposta educacional responsável, mesmo considerando-se 
as difi culdades envolvidas naquela Unidade Educacional, já men-
cionadas anteriormente. 

Alcançamos uma proposta de referencial curricular baseada 
na intertransculturalidade e na intertransdisciplinaridade, o que 
é inédito como possibilidade de realização de uma concepção de 
currículo que ultrapassa as barreiras das disciplinas e do fecha-
mento das especifi cidades culturais, rumo a uma abordagem que 
contribua para o exercício da cidadania planetária, estabelecendo 
o diálogo entre o local e o global, considerando a humanidade nas 
suas múltiplas dimensões: antropológica, sociológica, cultural, 
política, ecológica, emocional e cognitiva.

Cabe-nos agora convidar todas as pessoas interessadas neste 
movimento de refl exão sobre os limites e possibilidades deste pro-
cesso de pesquisa e de formação, na busca de uma nova confi gura-
ção curricular, relacionada ao exercício da cidadania planetária, por 
meio de uma leitura cuidadosa deste livro – produto possível, neste 
momento histórico, fruto dos esforços de vários sujeitos sociais da 
Emef Professor Manoel Barbosa de Souza, da Secretaria de Educa-
ção de Osasco e do Instituto Paulo Freire/São Paulo/Brasil. 

A continuidade desta obra depende de todas(os) no engaja-
mento na luta em favor da cidadania planetária, considerando 
suas críticas, sugestões e novas propostas, sempre muito bem-
-vindas e, mais do que isso, absolutamente necessárias à conti-
nuidade de nossas aprendizagens coletivas, locais e planetárias. 

A conclusão desta obra depende de todas e de todos no enga-
jamento na luta em favor da cidadania planetária e pelas críticas 
e sugestões, sempre muito bem-vindas, para futuras publicações, 
fazendo valer o que o pensador russo Mikhail Bakhtin (1895/1975) 
chama de cadeia infi nita de enunciados. Isto é, uma vez formula-
do o enunciado ninguém tem a palavra fi nal.  
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Glossário

Siglas

•	 PEPP: Projeto Eco-Político-Pedagógico

•	 PTA: Plano de Trabalho Anual

•	 EJA: Educação de Jovens e Adultos

•	 Recei: Reorientação Curricular da Educação Infantil

•	 Recef: Reorientação Curricular do Ensino Fundamental

•	 Receja: Reorientação Curricular da Educação de Jovens 
e Adultos

•	 FSM: Fórum Social Mundial

•	 FME: Fórum Mundial de Educação

•	 CGC: Conselho de Gestão Compartilhada

•	 APM: Associação de Pais e Mestres

Expressões/Palavras

•	 Altermundismo: Movimento pela construção de outros 
mundos possíveis, diferentes da lógica capitalista hege-
mônica e pautados pela solidariedade entre os povos. 
O lema do FSM é um catalizador dessas forças: “um 
outro mundo é possível!”



Glossário

•	 Ecopedagogia: Trata-se da pedagogia orientada para a 
aprendizagem do sentido das coisas a partir da vida co-
tidiana, tendo como objetivo a promoção das socieda-
des sustentáveis. 

•	 Glocal: Compreensão das relações cada vez mais pró-
ximas entre o local e o global, que pode ser entendido 
também como a atualização do conceito ambientalista, a 
partir da visão de planetaridade, de “pensar globalmente, 
agir localmente” para “pensar e agir, local e globalmente”.

•	 Holística: Significa totalidade. Considerar o todo levan-
do em consideração as partes e suas interrelações.

•	 Justipaz: Paz como fruto da justiça.

•	 Intertranscultural: Refere-se a uma educação que, a par-
tir das relações humanas, “trabalha com as diferenças 
e com as semelhanças culturais, visando a todo tipo de 
inclusão e às aproximações, às interações e intercone-
xões de experiências educacionais que acontecem na 
escola e na cidade” (PADILHA, 2007, p. 218).

•	 Intertransdisciplinar: Entrelaçamento disciplinar e das 
possíveis conexões inter e transdisciplinares, propon-
do atividades resultantes do encontro criativo, com-
plementar e não antagônico das várias ciências, mani-
festadas pelas diferentes sociedades em nível local e 
planetário, assim contribuindo para a ressignificação 
multirreferencial e multidimensional da própria utiliza-
ção da ciência para fins pacíficos, não violentos e mais 
humanizados.
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•	 Planetaridade: Tratar o planeta como um ser vivo e in-
teligente. A planetaridade deve levar-nos a sentir e vi-
ver nossa cotidianidade em conexão com o universo e 
em relação harmônica consigo, com os outros seres do 
planeta e com a natureza, considerando seus elemen-
tos e dinâmica. Trata-se de uma opção de vida por uma 
relação saudável e equilibrada com o contexto, consigo 
mesmo, com os outros, com o ambiente mais próximo 
e com os demais ambientes. (CARTA DA ECOPEDA-
GOGIA, artigo quarto)
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